
Os dados da Unica relativos a segunda metade de julho

trouxeram uma surpresa positiva ao mercado, embora de
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Alta elevada em relação a quinzena imediatamente anterior ocorreu diante do tempo sem chuvas sobre o s canaviais; Vendas de
anidro e hidratado das usinas para as distribuidoras na segunda metade de julho fora respectivamente em 1,00 e em 1,80 bilhão
de litros, exatamente em linha com as estimativas da SAFRAS & Mercado para o período; Produção de etanol hidratado teve intenso
crescimento de 24% no curto prazo, seguida de alta de 13% na produção de anidro e ganhos de 22% na produção de açúcar diante
de alta de 18% na moagem de cana

influência negativa aos preços. O forte crescimento na margem

[comparando os dados da segunda quinzena de julho contra a

primeira metade do mês] ocorreram de forma

intensa no mercado surpreendendo até mesmo as

estimativas mais otimistas. Estes elevados níveis

de crescimento na moagem de cana e na produção

dos derivados acabou neutralizando grande parte

dos ganhos que se observava sobre o açúcar em

Nova York ao longo do meio para o final de pregão.

A SAFRAS & Mercado alerta que o motivo para o

forte crescimento foi o posicionamento do período

em relação a sazonalidade da safra. Historicamente

entre a segunda metade de julho e a primeira de

agosto o Centro-Sul atravessa o seu ápice de

produtividade na colheita de cana. Além disso a

SAFRAS & Mercado alerta que o tempo firme, quase

sem chuvas, permitiu que as usinas elevassem ainda

mais o seu ritmo de atividade sobre o período, o

que resultou nos fortes níveis de crescimento na

moagem de cana durante a segunda metade de

julho.

Apesar dos ganhos em quantidade de cana

colhida em relação a quinzena anterior, a própria

Unica apontou na parte textual de seu relatório que

há uma queda de 10,5% no rendimento agrícola da

região, com o nível de produtividade por hectare da

segunda metade de julho oscilando em 87,5

toneladas por hectare. Além da queda de mais de

10% no ano, no acumulado da safra a entidade

aponta baixa de 5%. Com isso a SAFRAS & Mercado
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alerta que a safra atual 2024/

25 apresenta sérios riscos de

ter um término antecipado

pela queda na quantidade de

cana disponível para a

moagem ao longo do segundo

semestre do ano, com esses

dois índices [comparativo

anual e no acumulado da

safra] devendo apresentar

níveis de aprofundamento de

negatividade no segundo

semestre de 2024.

Apesar disto a SAFRAS &

Mercado alerta que, apesar da

queda no rendimento, a cana

tem apresentado sinais de

elevação de produtividade.

Isto porque a falta de chuvas que danifica os canaviais acaba

provocando também uma concentração no ATR, o que acaba

"mascarando" um problema maior que é a quebra na safra de

cana para a temporada corrente e a elevada possibilidade de

encerramento antecipado da safra antes de dezembro. De volta

a qualidade da cana, há sinais de elevação do mesmo no curto

prazo com a segunda quinzena de julho mostrando índice de Kg/

ton 146,86. Estes dados mostram uma alta de 1,9% no ano,

ganhos de 2,5% na margem, alta de 0,9% sobre a média de 5

anos e alta de 12% sobre a média da safra.

Mais uma vez a SAFRAS & Mercado alerta que os avanços

dos níveis de ATR não representam uma questão positiva

para as usinas porque dele irá derivar a queda na quantidade

da cana a ser colhida que levará ao término antecipado da
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safra atual 2024/25 antes de dezembro. A SAFRAS & Mercado

estima atualmente uma moagem final de 590 milhões de

toneladas para esta safra, com uma quebra de 9,79% sobre a

safra anterior que teve 654 milhões de toneladas processadas.

De volta aos dados do Centro-Sul, o que também chamou

atenção foram as informações de venda de etanol anidro e

hidratado, que respectivamente vieram em 1,00 e em 1,80 bilhão

de litros, exatamente em linha com as estimativas mais

recentes da SAFRAS & Mercado para o mês de julho. O grande

detalhe é que a demanda firme por hidratado em 1,80 bilhão

de litros ajudará a manter os preços firmes nos patamares

atuais ainda que a produção tenha apresentado crescimento

de 24% entre a primeira e a segunda metade de julho ao sair de

1,2 para 1,6 bilhão de litros. Com isso o mercado físico de etanol

terá o restante da segunda semana de agosto marcado pela

acomodação do novo equilíbrio de forças fundamentais entre

um forte crescimento na oferta de curto prazo em meio a um

padrão de demanda fortalecido na faixa de 1,80 bilhão de litros

o qual não recua nem mesmo com os atuais níveis de redução a

competitividade do hidratado frente a gasolina.
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